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As beta-lactamases são enzimas que degradam antibióticos beta-lactâmicos de 
amplo espectro, limitando-se às pouquíssimas opções terapêuticas e ainda 
tóxicas. Esse fato tem despertado interesse no uso de óleos essenciais como 
fontes antimicrobianas. A aroeira (Schinus terebinthifolius) é planta comum da 
vegetação litorânea dos estados nordestinos que possui várias propriedades 
medicinais com atividades anti-inflamatórias, antidiarreica, diuréticos e 
antipiréticos. Em trabalhos anteriores realizados pelo grupo de pesquisa foi 
detectada ação antimicrobiana nos óleos essenciais brutos da aroeira, o que 
motivou a realização desta pesquisa, que tem como objetivo verificar o efeito das 
frações hexânicas dos óleos essenciais dos frutos verdes e maduros da aroeira 
em bactérias multirresistentes produtoras de beta-lactamases ESBL e KPC pelo 
método de microdiluição em caldo. Foi preparado a partir das frações, uma 
emulsão a 16% do óleo com água destilada estéril e tween 80, sob agitação 
constante. Um volume (100uL) da emulsão do óleo foi inoculado em 100uL do 
caldo Müeller-Hinton nas microplacas e posteriormente inoculada suspensão 
bacteriana de 5 x 106 UFC/mL, a partir de suspensão 0,5 McFarland (1,5 x 108 

UFC/mL). Diluições seriadas de 8% até 0,25% foram realizadas para determinar a 
concentração inibitória mínima (CIM). A fração hexânica do fruto maduro 
apresentou atividade antibacteriana contra Klebsiella pneumoniae KPC e 
Escherichia coli ESBL causadores de infecção hospitalar, com CIM variando de 
1% a 0,5%. A fração do fruto verde não apresentou ação contra as bactérias 
produtoras de beta-lactamases. Esse fato está relacionado com a composição 
química e maturação dos frutos, fator influenciável na ação do mesmo em 
diferentes estados de maturação. Esse resultado contribui para a busca de novas 
opções terapêuticas para bactérias multirresistentes ESBL e KPC. 
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